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    Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.




    Após a leitura, curta-nos no facebook.com/editoragentebr,
 siga-nos no Twitter Twitter @EditoraGente
no Instagram Instagram @editoragente
 e visite-nos no site www.editoragente.com.br.




    Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.
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NOTA DA
PUBLISHER





    Como gestora, valorizo muito o encontro presencial com meus colaboradores. Gosto de olhar nos olhos, criar conexão, conversar pessoalmente. Assim, percebo quando estão alegres e felizes ou quando não estão bem e precisam de apoio. Acredito que essa é a maior qualidade de um bom gestor: perceber e entender sua equipe.




    Porém, para nós, como empresa, não foi diferente do resto do mundo: tivemos também que nos ajustar e utilizar a tecnologia a nosso favor em um momento de dificuldade. O digital proporciona muitos benefícios para os negócios em todos os países e a verdade é que as gerações mais novas já estavam se habituando ao trabalho remoto ou a dividir espaços compartilhados. No entanto, com o tsunami de acontecimentos vivido a partir de 2020, muitas empresas precisaram se atualizar rapidamente e recorrer ao home office ou a um modelo híbrido para manter a engrenagem funcionando. Muita aprendizagem e muitos questionamentos vieram dessa experiência e alguns empreendimentos adotaram de vez o trabalho remoto.




    Nesta obra, Tiago Alves, CEO da filial brasileira da maior empresa de espaços compartilhados do mundo, a Regus, fala sobre a ascensão desse modelo híbrido de trabalho e de como ele pode beneficiar empresas e colaboradores. Tiago, com sua dedicação, inteligência e proatividade, ajudou a modernizar e alavancar a Regus no Brasil, um dos seus maiores mercados. O autor, exemplo de sucesso, iniciou sua carreira como torneiro mecânico e, com muita habilidade, estudos e visão de mercado alcançou a posição que ocupa hoje.




    Aqui, Nem home nem office apresenta soluções para os questionamentos que nós, gestores, tivemos e ainda temos para nos adaptar ao trabalho remoto, e sobre como é possível criar e manter um equilíbrio entre o presencial e o distante. O coworking veio para ficar e para modernizar as relações empresariais, além de garantir que funcionários produzam com mais saúde. 




    Tiago, do auge de toda a sua expertise no assunto, nos convida à reflexão: o que é mais importante em uma equação de sucesso, a entrega ou a localização geográfica? E eu convido você, caro(a) leitor(a), a entrar nesta jornada de aprendizado e atualização com os ensinamentos contidos neste livro.




    Boa leitura!




    ROSELY BOSCHINI – CEO E PUBLISHER DA EDITORA GENTE


  




  

    

      [image: Ilustração. Uma linha traçada de forma contínua, formando um homem sentado ao chão, com as pernas dobradas. Seu cotovelo direito está apoiado sobre uma caixa, enquanto a mão direita segura uma caneca. No colo do homem há um jornal aberto e, à frete do homem, um computador portátil aberto.]

    




    Dedico esta obra à minha família, Hellen, Murilo e Thomaz, por entenderem e estarem presentes em todos os momentos de que preciso, tanto em home, quanto no office.




    Ao meu pai (In Memorian) e à minha mãe, que sempre acreditaram em mim, e a toda equipe Brasil da Regus & Spaces, em especial à Patrícia Moraes que dedicou seus (muitos) sábados a este projeto.
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    A mudança começou gradual, tribal, teórica. Há poucos meses, discutia-se como seria um futuro mais conectado, com a tecnologia 5G convidando a sociedade a um maior compartilhamento, facilitando a economia circular, contribuindo para um mundo de menos desperdício, mais verde, mais cíclico, com as pessoas trabalhando em ambientes menos suntuosos e mais amigáveis, com os escritórios se tornando uma espécie de extensão das casas e dos estilos de vida dos trabalhadores.




    Existia um conjunto de movimentos isolados que nos sugeria amostras do que seria essa vida futura. O home office era adotado com sucesso e com ressalvas em lugares de clima mais hostil, principalmente regiões de muita neve, ou em negócios digitais em início de atividades. A mobilidade urbana sustentável já era imposta em algumas poucas cidades mais preocupadas ou impactadas pela poluição e pelo aumento da temperatura global. Ambientes de trabalho flexíveis em custo e espaço já existiam em negócios mais descolados. Eram modelos teóricos que indicavam tendências do que estaria por vir.




    Então veio a pandemia, e o futuro se tornou presente. Todos, independentemente de cultura, credo ou capacidade econômica, foram obrigados a parar e pensar em soluções para sobreviver. Estilos de vida e de negócios já consolidados tornaram-se inviáveis, e famílias e empresas se viram na obrigação de ajustar sua rotina à necessidade de distanciamento social.




    Os voos cessaram, mas as reuniões continuaram acontecendo. As escolas fecharam, mas crianças e adultos continuaram estudando. O comércio foi impedido de receber clientes, mas o delivery cresceu vertiginosamente. Empresas esvaziaram seus caros espaços imobiliários e foram obrigadas a repensar seus custos fixos.




    A ruptura trouxe perdas, sofrimento e ansiedade, mas, como toda ruptura, nos permitiu enxergar oportunidades em ideias que já existiam, porém pareciam utópicas diante da dificuldade natural que temos em sair da zona de conforto. Tendo experimentado em pouco tempo diferentes maneiras de viver, de trabalhar, de consumir, de negociar e de se desconectar do trabalho, a sociedade agora pondera: o que é melhor? O antes ou o depois? Havia qualidades e defeitos no mundo pré-pandemia, assim como descobrimos virtudes e problemas no mundo pós-pandemia.




    Conseguiremos sobreviver em um meio-termo, com vidas e negócios aproveitando o melhor dos mundos, ou sofreremos a dor de problemas insolúveis que surgiram com a rápida digitalização da nossa rotina?




    A resposta e as recomendações estão neste texto esclarecedor e muito competente produzido pelo Tiago Alves. Eu conhecia o incansável e superprodutivo Tiago das redes sociais, mas tive o privilégio de passar a conviver com ele em meio à pandemia, quando ambos nos tornamos embaixadores de mobilidade sustentável da Audi do Brasil e passamos a nos encontrar frequentemente para discutir, em conjunto, soluções e ideias para um mundo melhor. Foi aí que conheci o Tiago Alves pai, marido, atleta, amigo, professor, nerd e fuçador, entre outras qualidades, que explicam sua competência para o papel de CEO e para desenvolver boas ideias.




    Tais características o qualificam também para discutir experiências que foram feitas nos negócios e soluções que nasceram dessas experiências, para propor um caminho esclarecedor e de resultados sustentáveis para a vida que segue após a pandemia. A análise feita neste livro é pautada não na sobrevivência em meio ao caos, mas nas oportunidades e, principalmente, resultados positivos obtidos com as soluções que nasceram ou se fortaleceram com a ruptura da rotina causada pela rápida reorganização social.




    Não se trata de um exercício de futurologia. Empresas passaram a lucrar muito mais com as soluções que adotaram para, a princípio, apenas sobreviver. Famílias se fortaleceram com um maior convívio que foi, inicialmente, imposto a elas.




    Diante do home office e do ensino a distância forçados, as famílias se viram obrigadas a melhorar seu espaço de convívio, seu lar. Algumas se mobilizaram geograficamente, buscaram ares melhores e menos urbanos para “não pirar”. Então descobriram a oportunidade de poder viver em espaços mais amplos, muitas vezes com menor custo, de maneira mais inspirada e produtiva. Com a vida voltando ao normal, cabe a pergunta: por que não mantermos o que conquistamos de melhor na pandemia?




    É nesse contexto que entra a reflexão: onde é melhor? Em casa ou no escritório? Home ou office? É possível aproveitar o melhor dos mundos?




    Não sou eu quem respondo, e sim Tiago Alves, que foi ao cerne de cada questionamento para trazer a seus leitores uma visão ponderada, inteligente e propositiva do que deve ser considerado e do que não pode ser esquecido nessa avaliação do novo mundo em que vivemos. Sim, a vida e os negócios nunca mais serão os mesmos. Mas, quem disse que serão piores?




    Gustavo Cerbasi (@gustavocerbasi), especialista em Inteligência Financeira e autor
de dezesseis livros, entre eles Casais inteligentes enriquecem juntos e A riqueza da vida simples.
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      [image: Ilustração. Uma linha traçada de forma contínua, formando os braços de uma pessoa segurando um tablet com a mão direita. Com a mão esquerda, a pessoa segura uma caneta e desenha sobre o tablet.]

    




    Já há alguns anos, vêm ocorrendo mudanças no modelo de trabalho de empresas pelo mundo. Proporcionadas principalmente pela tecnologia e por suas novas possibilidades, ganharam uma enorme dimensão quando as empresas se viram obrigadas a implementar, de maneira improvisada, um modelo de home office para que os funcionários pudessem continuar trabalhando durante a pandemia da covid-19. Discussões e reflexões sobre o modelo de trabalho, que até então vinham acontecendo de modo mais tímido, ganharam proporções globais e entraram na ordem do dia.




    Mark Dixon é um visionário que, já em 1989, percebeu essa tendência. Trabalhando no ramo de alimentação em Bruxelas, capital da Bélgica, Mark percebeu que as pessoas se aglomeravam em um café para trabalhar. Como na época ainda não havia muito acesso a computadores pessoais, era comum ver muita gente fazendo reuniões com o jornal em uma mão, o caderno de anotações na outra, sempre apertada naquele espaço. Dixon percebeu que aquelas pessoas precisavam de algo mais, de uma infraestrutura e de um ambiente prazeroso para compartilhar, trabalhar e interagir – e tomar um café, por que não? Aquele insight foi o embrião da hoje gigantesca indústria do compartilhamento de espaço e o responsável pelo nascimento da Regus.




    A ideia de Mark o levou a vender o negócio de alimentação e investir todo o dinheiro alugando o imóvel ao lado da cafeteria. Ele dividiu o espaço em várias salinhas de reunião e fez uma parceria com a cafeteria: todos os que comprassem o café ganhavam quinze minutos para usar uma sala; e todos os que alugassem uma sala ganhavam o café. O negócio foi um sucesso e sua ascensão foi extremamente rápida.




    Apenas um ano depois, a Regus já começava a ganhar toda a Europa. E, em 1994, a empresa fez sua primeira expansão fora do Velho Mundo: o primeiro a país a receber uma unidade fora do circuito europeu foi o Brasil, que inaugurou a unidade paulistana no World Trade Center, edifício localizado na avenida Engenheiro Luís Carlos Berrini, uma área nova e promissora da cidade que começava a atrair grandes empresas. Aquele foi um marco importante na história da Regus e um divisor de águas para nós, no Brasil, que recebemos a novidade antes mesmo dos Estados Unidos. A unidade no WTC perdurou por quase vinte e seis anos. A Regus entrou no mercado americano pouco depois, na virada de 1995 para 1996. A partir daí, a expansão foi assombrosa. Hoje, a América responde por 35% de toda estrutura da empresa.




    O ano de 2001 trouxe outro marco importante: a abertura de capital da Regus na Bolsa de Valores de Londres. Foi a primeira empresa do mercado de escritórios flexíveis de compartilhamento a abrir capital em uma bolsa. Depois disso, o mercado de coworkings começou a se multiplicar em todo o mundo.




    A Regus era vista como uma empresa de escritórios compartilhados de alto padrão, sinônimo de status e poder econômico para as empresas que a utilizavam. No Brasil e em outros países de moeda fraca, essa percepção sobressaía ainda mais porque os investimentos eram feitos em libras, então era mais fácil manter um padrão alto em
 localizações icônicas – e, portanto, mais caras. A Regus era – e ainda é, a melhor maneira de permitir que pessoas e empreendimentos não tão abonados estejam no mesmo endereço comercial de algumas das maiores e mais admiradas empresas do mundo. Em um primeiro momento, esse fator de localização estratégica falou mais alto e teve poder de atração. Prestígio era a palavra de ordem.




    Desde seu surgimento, a Regus enfrentou e se adaptou a diversas crises, entre elas a econômica, que ocorreu em 2008. Entretanto, continuou firme e relevante, crescendo no mundo todo, atendendo a grandes empresas. Com os ensinamentos das crises anteriores, as empresas perceberam a necessidade de espaços mais baratos e flexíveis, que precisavam reduzir custos e diminuir riscos. Precisavam também ser mais ágeis diante de cenários tão voláteis. A Regus já tinha todos esses fatores no DNA, e isso permitiu que seu crescimento fosse sólido, atendendo às necessidades dos clientes. Tudo isso fez com que, em 2008, em plena crise econômica global, a empresa crescesse assombrosamente – em termos operacionais e financeiros.




    Após enfrentar de maneira sólida todas essas crises, a empresa não se preocupou com um novo concorrente que surgia: pequenos negócios aflorando em várias partes do mundo e que atraiam pequenas empresas, profissionais liberais, profissionais informais e pessoas físicas para o compartilhamento de espaços, os coworkings. A Regus fez vista grossa no começo: Ah, isso aí não é do meu tamanho, estamos focados no corporativo e vamos continuar assim. O que isso muda para a maior empresa de escritórios flexíveis do planeta? Já veremos.




    Foi nesse momento de crescimento que eu cheguei na Regus, em 2015. E foi de um jeito engraçado. Havia sido cliente da Regus, conhecia bem a empresa e estava tentando expandir ali a operação que, na época, eu mantinha na Johnson Controls, mas telefonava e não conseguia falar com ninguém. Então enviei através do LinkedIn uma mensagem para o Mark Dixon e elogiei a empresa, mas falei que ele precisava arrumar um pouco as coisas na América Latina, porque eu estava há dois meses tentando falar com alguém de lá sem sucesso. Finalizei dizendo que, se ele precisasse de uma pessoa para resolver o problema, podia contar comigo. Quatro meses depois eu estava comandando a operação da Regus no Brasil.




    Durante algum tempo, a Regus viu os coworkings crescerem, mas não os considerou concorrentes diretos. Até uma dessas empresas receber um aporte bilionário para crescer. Esse concorrente, que até aquele momento era tão pequeno quanto o outros coworkings, de repente começou a fazer barulho e o jogo mudou: outros players se animaram a entrar no mercado com as premissas de preço baixo e uma pegada menos corporativa, mais simples – algo que faltava aos espaços da Regus, que até então eram áreas mais descoladas.




    Então nós paramos, respiramos, entendemos qual era o momento do mercado e partimos para um movimento estratégico, focado em fusão e aquisição: adquirimos o Spaces, um coworking fundado na Holanda que também competia conosco e tinha acabado de receber uma rodada de investimentos para expandir no mundo. Mark Dixon trouxe o Spaces para ser a nossa marca descolada, voltada para o jovem empreendedor. A Regus começou, então, um processo intenso de aquisição de marcas no mundo: No18, Signature, Dojo Office, Basepoint… foram várias aquisições entre 2018 e 2019 para que o grupo pudesse ter uma marca para cada padrão, estilo e tipo de cliente.
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